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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 39 / 2007

Sr. Presidente,

Considerando que existem situações nas quais é preciso agir em conjunto para promover a saúde pública e erradicar doenças que podem matar. É o caso do combate ao mosquito da dengue, que não escolhe idade, sexo ou classe social para fazer vítimas. Há alguns anos, tínhamos a ameaça do sarampo e da poliomelite, que, com muito esforço, conseguimos vencer;

Considerando que existem antigas doenças que caem no esquecimento, principalmente por afetarem preponderantemente os mais pobres, como é o caso da hanseníase e da tuberculose. É com constrangimento que ainda assistimos pessoas morrendo ou sofrendo desse mal em pleno século XXI, apesar de curáveis com o devido tratamento. No caso do Brasil tais tratamentos são oferecidos pelo SUS (Sistema Único de Saúde) gratuitamente;

Considerando que no dia 24 de março de 1882 o médico alemão Robert Koch informou ao mundo sobre o germe causador da tuberculose, o bacilo de koch. Em comemoração à descoberta, 24 de março marca o dia mundial de combate à doença;

Considerando que, conforme consta do Pacto Pela Saúde, um conjunto de diretrizes elaboradas e pactuadas de forma tripartite pelos Estados, municípios e União e aprovado pelo Ministério da Saúde, pelo Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde (CONASEMS), pelo Conselho Nacional de Secretários de Saúde (CONAS) e pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS), o combate à tuberculose está entre as prioridades nacionais, por apresentar grande impacto sobre a situação de saúde da população;

Considerando que a tuberculose é a doença infecciosa que mais mata adultos no mundo. No Brasil, são cerca de 6 mil pessoas por ano que chegam a óbito por causa da doença. De acordo com dados da Secretaria de Vigilância em Saúde, do Ministério da Saúde, no Brasil são descobertos cerca de 85 mil novos casos todos os anos;

Considerando que os principais sintomas da tuberculose são: tosse contínua com catarro por mais de 15 dias, febre ao entardecer, suores noturnos, falta de apetite, emagrecimento e cansaço. Além do pulmão, ela também pode afetar ossos, rins, coração e meninges. Depois de constatada a doença, o médico deve recomendar ao paciente a medicação devida e que pode ser obtida em qualquer posto de saúde. O tratamento correto e que dura cerca de seis meses garante a cura, mas não deve ser interrompido sem autorização médica;

Considerando que a vacina BCG, aplicada durante o primeiro mês de vida da criança, previne as formas mais graves da tuberculose. Outro meio de previnir é identificar as pessoas com os sintomas da doença e encaminhá0las rapidamente ao sistema de saúde, pois o tratamento precoce diminui as chances de transmissão pela propagação do bacilo; 

Considerando que recentemente li uma materia, em anexo, publicada no Caderno Ribeirão da Folha de São Paulo, onde foram apresentados os índices da doença no País e no nosso Estado, contabilizados por número de contaminados em cada 100 mil habitantes, alertando para o problema vivido pelo Município de Ribeirão Preto, que supera em muito aqueles índices. Na mesma página da referida matéria existe uma outra matéria, onde fica demonstrada a preocupação do Governo do Estado para com a evolução da tuberculose em 50 (cinqüenta) municípios que, como incentivo, passarão a receber da Secretaria de Estado da Saúde R$ 500 (quinhentos reais) por cada paciente curado;

Considerando, enfim, que o assunto é preocupante, pois os 50 (cinqüenta) municípios listados, incluindo a capital, são responsáveis por 75% (setenta e cinco por cento) dos 9 mil casos registrados em 2005. Por isso, acho importante buscar informações referentes aos casos de tuberculose no nosso município.
REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que sejam oficiadas a Diretora do Departamento Municipal de Saúde, Enfª. Drª. Francisca Moreira Pires, e a Coordenadora da Vigilância Sanitária, Drª. Iara Maria B. Ramalho Luz, para que nos informem sobre os seguintes questionamentos relacionados com dados referentes à incidência de tuberculose no nosso município:

1 - Qual a média anual dos casos confirmados da doença no nosso município, considerando-se os últimos cinco anos e qual a média anual de mortes relacionadas com a doença nesse período;

2 - Quantos pacientes encontram-se em tratamento da doença atualmente e qual o percentual de adesão correta ao tratamento;

3 – Como as autoridades da saúde vêm atuando para minimizar o problema no município;
4 – Em relação à matéria anexada, que fora recentemente publicada na Folha de São Paulo, nosso município consta no rol dos 50 (cinqüenta) municípios listados pelo Governo do Estado. 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de março de 2007.

Fábio Campanelli

 VEREADOR – PFL
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